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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar a participação das micro e pequenas empresas em experiências 
de interação, cooperação e aprendizagem voltadas para a organização produtiva e de inovação no âmbito do 
aglomerado produtivo especializado no vestuário da Região de Maringá. Baseado na concepção evolucionária, este 
trabalho apresenta os importantes fatores que caracterizam aglomerações produtivas como arranjos produtivos locais, 
bem cm as pssibilidades de se analisar as cnogurações prdutias, institucinais e rganizacinais especíocas 
assciadas a pssíeis sistemas prdutis e inatis territriais. O setr têxtil-estuári da Regiã de Maringá 
apresenta um grau de especialização maior do que as demais regiões do Estado do Paraná. Além disso, as empresas 
produtoras se encontram altamente concentradas espacialmente, representando um aglomerado produtivo local de 
grande importância econômica para região.
.
Palavras-chave: Aglmerads prdutis lcais Prximidade gegráoca Inaçã tecnlógica.

1. INTRODUÇÃO

No debate recente a cerca dos fatores ou condições que promovem a criação, o desenvolvimento e a difusão 
de conhecimentos e inovações, os conceitos arranjos (clusters) e sistemas prdutis e inatis, em níel reginal 
u setrial e lcal, êm assumind grande imprtância. Aglmerações gegráocas e/u setriais tipicamente de micr 
e peuenas empresas têm se trnad bjet de plíticas e estuds industriais nas últimas duas décadas, em áris 
países, inclusie n Brasil. Várias pesuisas têm se precupad explicar alguns aspects relacinads à captura da 
formação e evolução de sistemas de produção e inovação e ao entendimento do processo de aprendizagem (FREEMAN, 
1987 LUNDVALL, 1985 e 1992 CASSIOLAT e LASTRES, 2000 E 2001 VARGAS, 2002).

A inestigaçã sbre a delimitaçã gegráoca das atiidades prdutias e inatias das ormas em diferentes 
formatos organizacionais (tais como redes, arranjos e sistemas produtivos e inovativos), envolvem um processo 
de interaçã e cperaçã de dierss agentes, tais cm ormas, uniersidades, instituts de pesuisas, bancs de 
inestiments, esclas e gerns. A especiocaçã destas frnteiras espaciais (setriais) pde ser afetada pr fatres 
especíocs à tecnlgia e especíocs a países e regiões (BRESCHI e MALERBA, 1997).

Neste sentid, cabe destacar a estrutura de gernança lcal ue trna a rganizaçã das inter-relações entre 
as organizações um aspecto importante, em termos de proximidade.  No processo de produção, utilização e difusão 
de cnheciment, bem cm de trca de infrmaçã e utrs recurss, ue crre n âmbit da orma,  prcess de 
inaçã basead lcalmente reuer ue as ormas interagem cm utras rganizações, de md ue a prximidade 
gegráoca entre as unidades enlidas aumenta a intensidade de interações entre elas.

O caráter cleti deste prcess, pr supsiçã, priilegia a interaçã e a atuaçã cnjunta das empresas 
no âmbito do arranjo ou redes em que participam; em outras palavras, a competitividade de empresas e outras 
rganizações depende crescentemente da amplitude das redes em ue estã inseridas. Segund Cassilat e Lastres 
(2001), esses ns frmats rganizacinais permitem ue as empresas de tds s tamanhs, especialmente 
empresas de peuen prte, enfrentem s ns desaos impsts pela na ecnmia d cnheciment, n ue 
diz respeit à integraçã das diferentes funções e das unidades de uma mesma rganizaçã e as ns padrões de 
cperaçã e cmpetiçã entre s dierss agentes plítics, sciais e ecnômics. 
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A delimitaçã da prximidade gegráoca representa uma cndiçã necessária para a existência de aglmerações 
prdutias, mas nã uma cndiçã suociente para a caracterizaçã de arranjs e sistemas prdutis e inatis 
lcais. Para ist, trna-se necessári eriocar a existência de utras frmas de prximidade relacinadas a fatres 
institucinais, histórics, sciais, culturais e tecnlógics ( VARGAS, 2002).

N Nrte d Paraná, a Regiã Maringá-Sarandi em se destacand pela sua expressia estrutura industrial 
frmada pr 1.787 unidades prdutias (3ª mair regiã em númer de estabeleciments industriais), ue respndem 
pr um cresciment d empreg industrial de 22.746, em 1995, para 26.959, em 2000. Deste ttal, apenas  segment 
d estuári (ue apresenta mair númer de estabeleciments) é respnsáel pr 23,38% ds empregs na regiã 
(IPARDES, 2002).

A despeit das limitações das plíticas industriais, em níel nacinal, ue prmam  desenliment d 
setr industrial n municípi, as ações plíticas de âmbit lcal têm crescid em imprtância. O segment de estuári 
de Maringá-Sarandi, ue realiza anualmente a feira Paraná Fashion, vem se tornando referência na criação e design 
de mdas. Entretant, as limitações ds gerns reginais em identiocar as necessidades especíocas a cada setr 
e de se identiocar cm as características ds arranjs institucinais de sua regiã, tem-se trnad  grande desao 
para prmer  desenliment reginal. Especiocidades da ecnmia lcal, tais cm especializaçã prdutia, 
presença de instituições produtoras e difusoras de tecnologia, entre outros, são elementos importantes na avaliação 
das possibilidades de desenvolvimento local, na sua amplitude e nos seus limites.
 Este trabalho tem como objetivo analisar a participação das micro e pequenas empresas em experiências de 
interação, cooperação e aprendizagem voltadas para a organização produtiva e de inovação no âmbito do aglomerado 
prduti especializad n estuári da Regiã de Maringá. A hipótese básica da pesuisa sustenta ue a inserçã 
de micro e pequenas empresas em arranjos produtivos locais podem propiciar sinergias coletivas, através de suas 
interações, fortalecendo chances de sobrevivências e crescimento, bem como de produzir e comercializar seus 
prduts em mercads nacinais e internacinais. O caráter cleti deste prcess, pr supsiçã, priilegia a 
interação e a atuação conjunta das empresas no âmbito do arranjo ou redes em que participam; em outras palavras, a 
competitividades de empresas e outras organizações dependem crescentemente da amplitude das redes em que estão 
inseridas.

Para tant, desenleu-se a seguinte estrutura de análise: elabraçã da fundamentaçã teórica sbre  
estud de arranjs e sistemas prdutis e inatis lcais, a partir da discussã sbre mudança tecnlógica e 
sistemas de inaçã, cm ênfase na abrdagem elucinária e ne-schumpeteriana (seçã 2) exame da frmaçã e 
desenvolvimento da base produtiva das MDE’s de confecção de Maringá, enfatizando o papel do empreendedorismo 
e das características estruturais desse setr na regiã (seçã 3) apresentads s prcediments metdlógics (seçã 
4), analise das características ds prcesss de aprendizagem das MPE’s inseridas n arranj prduti estudad, 
em terms de frmas e fntes de capacitaçã tecnlógica e rganizacinal e de infra-estrutura tecnlógica bem 
cm das dimensões especíocas da inserçã das MPE’s prdutras de estuári de Maringá, destacand seu papel na 
formação e desenvolvimento do aglomerado produtivo e sua composição de estratégias de crescimento calcadas nas 
externalidades dinâmicas lcais (seçã 5) e, pr om, as cnclusões sã apresentadas.

2. O SIGNIFICADO DE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

A glbalizaçã, segund Prter (2001), permite ue as empresas se abasteçam de capital, bens e tecnlgia 
em qualquer parte do mundo e localizem suas operações onde obtiverem os menores custos. Este novo cenário, 
caracterizad pr cnstantes mudanças e incertezas, trna prpíci  desenliment de um n paradigma 
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tecnlógic basead, n cnheciment, cuja cmpetiçã estabelece nas frmas de rganizaçã e de prduçã para 
as empresas. Segund Cassilat e Lastres (2001), nesse n paradigma, a inaçã,  cnheciment e  aprendizad 
trnam-se s principais atis de cmpetiçã, a mesm temp ue nas frmas de rganizaçã e interaçã entre 
ormas e utras rganizações em assumind lugar, farecend, assim, rápidas mudanças nas estruturas de pesuisa, 
produção e comercialização. 

O cnceit de aglmerads representa uma maneira de pensar as ecnmias nacinais, estaduais e urbanas 
e aponta para os novos papeis das empresas, dos governos e de outras instituições que se esforçam para aumentar a 
competitividade. A permanência das empresas em aglomerados nas economias, em vez de empresas e setores isolados, 
proporciona importantes insights sobre a natureza da competição e o papel da localização na vantagem competitiva. 
Assim, segund Prter (2001), mesm ue a glbalizaçã tenha diminuíd a sua imprtância, seus ns papéis na 
competição têm se destacado em uma economia cada vez mais complexa, dinâmica e baseada no conhecimento.

“Um aglmerad é um agrupament gegraocamente cncentrad de empresas inter-relacinads e 
instituições crrelatas numa determinada área, inculadas pr elements cmuns e cmplementares. O 
espaç gegráoc aria de uma única cidade u estad para td um país u mesm uma rede de países 
izinhs. Os aglmerads assumem diersas frmas, dependend de sua prfundidade e sosticaçã, 
mas a mairia inclui empresas de prduts u seriçs onais, frnecedres de insums especializads, 
cmpnentes, euipaments e seriçs, instituições onanceiras e empresas em setres crrelats. Os 
aglmerads geralmente também incluem empresas em setres à juzantes, u seja, distribuidres u clientes, 
fabricantes de prduts cmplementares, frnecedres de infra-estrutura especializada, instituições, etc. 
(PORTER 2001, p.3 ).

Neste contexto de crescente integração em redes, a região assume lugar como o locus da organização 
produtiva e da inovação, onde o esforço e o sucesso da pesquisa, da ação institucional e do aprendizado se dão de 
forma coletiva, por meio da interação, da cooperação e da complementariedade dentro de um ambiente cultural local, 
gerand, assim, um prcess cntínu de aprendizad reginal (PORTER, 2001). Subjacente a este argument está a 
imprtância da prximidade, da qexibilizaçã ds prcesss e da rganizaçã prdutia. Tdaia, trna-se necessári 
distinguir alguns aspects assciads à prximidade:

“O desenliment d prcess de aprendizad ltad para a inaçã n âmbit de aglmerações 
prdutias implica nã smente na prximidade gegráoca, mas na existência de utras frmas de 
prximidade relacinadas a fatres institucinais, culturais e tecnlógics, cm istas à trca efetia de 
cnheciments tácits e cdiocads entre agentes ( VARGAS, 2002, p. 9). 

A literatura ne-shumpeteriana, apiada na cncepçã elucinária sbre sistemas de inaçã, destaca a 
imprtância d lcal (especiocand  papel d espaç gegráoc e das instituições particulares) para a criaçã de 
pssibilidades únicas relacinadas às interações ns prcesss inatis. 

Dit iss, a cmpetitiidade nã dee ser entendida apenas em níel da orma, mas em níel de um aglmerad 
de agentes ecnômics, plítics e sciais espacialmente cncentradas, tais cm empresas e utras rganizações 
públicas e priadas ltadas para a frmaçã e treinament de recurss humans, pesuisa, desenliment e 
engenharia, prmçã e onanciament. Entretant, em ue pese  grau de prximidade entre s atres aglmerads 
em um mesm territóri, a caracterizaçã das aglmerações prdutias, cnfrme a literatura de Sistemas de Inações, 
cm Arranjs e Sistemas Prdutis e Inatis Lcais, depende de s atres lcais estarem perand em atiidades 
crrelacinadas e de apresentarem ínculs expressis de articulação, interação, cooperação e aprendizagem. Do 
contrário, as aglomerações produtivas, que nã� apresentam signiocati�a articulaçã� entre �s agentes l�cais, não 
pdem ser caracterizadas cm sistemas, mas sim cm Arranjs Prdutis Lcais (APLs) [CASSIOLATO e LASTRES, 
2000, VARGAS, 2002].

Dentr desta perspectia, a identiocaçã de aglmerações prdutias, a partir de recrte tradicinal de 
setres industriais, pde serir para a analise ds prcesss de inaçã sistêmica, ue transcende a esfera da orma 
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indiidual, incluind utrs aspects relacinads a sistema lcal de inaçã e seu cntext institucinal. Vargas 
(2002, p. 10) sugere ue: “essa articulaçã pde assumir um papel cmplementar imprtante na análise da dinâmica 
inovativa e competitiva de aglomerações produtivas (…)”. Esta perspectiva se baseia na abordagem de sistemas locais 
de inaçã ue destaca a prximidade territrial e as semelhanças históric-scial-cultural ds indiídus cm 
sendo as principais fontes que estimulam as interações entre os agentes locais. Desta forma, o conceito de sistemas 
lcais permite, atraés de uma reduçã d bjet de estud (uma cidade, regiã u micr-regiã), isualizar melhr 
o desenvolvimento e a dinâmica das atividades produtivas e inovativas e suas interações.

Dependendo da estrutura setorial do arranjo em questão, as aglomerações podem apresentar diferentes 
cnogurações prdutias, institucinais e rganizacinais especíocas às regiões, tais cm agentes de dierss 
tamanhs de um u mais setres da atiidade ecnômica e a presença de rganizações tecnlógicas e de crdenaçã, 
caracterizando estruturas com diversos graus de densidade. De qualquer modo, a diversidade de formas e dinâmicas 
de funcinament ds arranjs prdutis lcalizads, cmbinads cm as especiocidades lcais ue caracterizam  
grau de territrialidade, deonem antagens cmpetitias exclusias para as aglmerações. Pr utr lad, a dimensã 
territorial dos arranjos pode ser entendida do ponto de vista da estruturação (processo de formação e consolidação) 
de aglomerações produtivas locais e regionais (Cooke et al., 1997). Em outras palavras, há: “(…) aglomerações que 
surgem a partir de prcesss de reginalizaçã marcads pr cntexts culturais e histórics especíocs e experiências 
induzidas para criaçã de aglmerações prdutias reginais.” ( VARGAS, 2002, p. 11)

3. CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO DE MARINGÁ

Como parâmetro de delimitação espacial para o estudo, foi adotado a mesorregião, que inclui Maringá, 
determinada pel IBGE, a inés d municípi. Ist permite ue se faça um cmparati da imprtância desta regiã 
frente às demais d Estad. A regiã aui estudada cntém 26 cidades cm cntinuidade gegráoca, send Maringá a 
cidade-pl. Os cálculs realizads tieram cm fnte de dads  IPARDES, RAIS, SEICT e ACIM.

Para a elabraçã de critéris de identiocaçã de aglmerações prdutias lcais, trna-se necessári 
deonir um identiocadr ue seja capaz de captar as seguintes características de uma aglmeraçã prdutia: (1) a 
especiocidade de um setr dentr de uma regiã (2)  seu pes em relaçã à estrutura industrial da regiã e (3) a 
importância do setor nacionalmente.

Para medir a especiocidade d setr na regiã utiliza-se aui  uciente lcacinal (QL) da indústria. O QL é 
muito utilizado para comparar duas estruturas setoriais espaciais. Ele á a razão entre duas estruturas econômicas: no 
numeradr cnsidera-se a ecnmia em estud e n denminadr uma “ecnmia de referência” (Vargas 2002). Para 
 cálcul, utilizu-se a seguinte fórmula:

SRij = Ttal de empregs u alr adicinad d segment i na regiã j
TRj  = Ttal de empregs u alr adicinad na regiã j
SEi  = Ttal de empregs u alr adicinad d segment i n Estad
TE   = Ttal de empregs u alr adicinad d Estad

Para a seleção das aglomerações industriais especializadas, os quocientes locacionais calculados com os dados 
de empreg (QLE) e alr adicinad (QLV) sã utilizads de frma cmplementar. D banc de dads da Secretaria 
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de Estad da Fazenda (SEFA) d Paraná fram utilizads s dads de alr adicinad3, considerando apenas os 
alres psitis, e  númer de estabeleciments, para s ans de 1990, 1995 e 2000, ue fram suocientes para a 
análise tempral da década de 1990. Assim, um QL > 1 signioca ue a participaçã relatia da atiidade na municípi 
analisad é mais eleada ue a participaçã desta mesma atiidade na média d Estad. Quant mair  QL de 
determinada atiidade, mair será  grau de especializaçã d municípi analisad nesta atiidade frente a restante 
d Estad. Se QL < 1 signioca ue, para a atiidade, nã há indicações de especializaçã na regiã cnsiderada.

D banc de dads da RAIS, fram utilizads s dads referentes a númer de empregads e de 
estabeleciments, para s ans de 1995 e 2000, cnsiderand smente s referentes as estabeleciments ue 
apresentaram pel mens um empregad. Os dads de empreg referentes à 1990 nã fram utilizads, pis 
permitiam desagregaçã apenas pr gêners, nã atendend s critéris de análise deste trabalh. Quant a 
númer de estabeleciments, referem-se a cadastr da RAIS/MTE. Tend em ista  grande númer de crrências 
de ucientes lcacinais maires ue 1 (Tabela 3), ptu-se pr um critéri de seleçã cm a seguinte tiplgia:

1) Sma de tds s QLE (empreg) u QLV ( VA) d segment (=100) e, em seguida, calcul da participaçã 
n ttal de QLE u ttal de QLV para empregs.

2) Classiocaçã ds segments especializads (QLs > 1) em Baixa (B), Média (M) e Alta (A) especializaçã, 
obtida pelo seguinte procedimento:

• Baixa Especializaçã (B) para participaçã n QL ttal, em empreg u VA, entre 0% e 25%
• Média Especializaçã(M) para participaçã n QL ttal, em empreg u VA, entre 26% e 50%
• Alta Especializaçã (A) para participaçã n QL ttal, em empreg u VA, mair ue 50%, u participaçã 

de empregs e/u VA, em níel de Estad, mair ue 0,9%.

A indústria d estuári é uma das maires frças prdutias d Paraná e, segund a reista ACIM (2002) “ 
Estado ocupa o 2º lugar do ranking desse setr e prduz mensalmente a impressinante marca de 10 milhões de peças 
e gera mais de 150 mil empregs direts”. Neste cntext, Maringá se destaca, liderand em uantidade de fábricas e 
de lojas de pronta entrega, representando uma alta contribuição social, pois é o setor que mais gera empregos.

De acrd cm a classiocaçã d IBGE (2002), a Regiã Maringá-Sarandi cupa uma área de 6.623 Km2, com 
ppulaçã de 623.789 habitantes, send ue, deste ttal, 92,49% é urbana e pssui uma densidade demgráoca de 
94,18 hab/Km2. Segund  IBGE (2002), essa regiã é frmada pr 26 municípis, send  municípi de Maringá 
o maior tanto na dimensão quanto na participação econômica; motivo pelo qual se considera, aqui, Maringá como 
send a cidade-pl.

O parue industrial desta regiã é frmad pr 1.787 unidades, cm um lume de empreg de 26.958, 
em 2000, representand 7,5% da participaçã n ttal d Estad. Ist mstra ue esta regiã perde para a regiã 
metrplitana de Curitiba, cm uma participaçã de 34,99%, e a regiã de Lndrina-Gambé, cm 12,66%. Tmand 
por base apenas os dados das empresas registradas, essa região pode ser considerada como sendo um dos maiores 
póls de estuári d Estad, prduzind anualmente cerca de 60 milhões de peças (IPARDES, 2002). De acrd cm 
s dads d IPARDES, em 2000,  setr era cmpst de 365 empresas de cnfecções e 19 empresas especializadas 
em unifrmes e estuári de segurança, empregand 6.302 pessas, representand cerca de um uart d empreg 
industrial da região.

A lng da década de 1990,  municípi em perdend signiocante participaçã na geraçã d alr 
Adicinad ( VA) na indústria d Estad. Apesar de ter mantid uase  mesm percentual de empreg entre 1995 e 
2000,  VA da Regiã Maringá-Sarandi caiu de 6,42%, em 1995, para 4,07%, em 2000. Dentre um ttal de 16 regiões 
3  O alr adicinad VA é  alr adicinal oscal, resultad da diferença entre s alres das perações de saídas de mercadrias e seriçs, sujeits 

a ICMS, em relaçã as de entrada, cnsideradas as ariações de estue. 
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que cmpõem  Estad d Paraná, a Regiã Maringá-Sarandi é a 5ª clcada n Estad em participaçã n VA. Mesm 
assim, esta regiã ainda participa cm mais de 4 % n prdut ttal d Estad. (IPARDES, 2002)

O setr de estuári é  segund cm mair participaçã n alr adicinad da regiã, ist é, 7,81% da 
participaçã n prdut ttal, perdend apenas para  álcl e açúcar, ue pssuem uma participaçã de 18,98%, 
n an de 2000. Pdems bserar, também, ue, a cntrári d ue crre cm a participaçã d municípi n 
Estad,  VA d setr de estuári na Regiã Maringá-Sarandi em crescend de frma signiocatia, passand de 
2,41%, em 1990, para 4,3%, em 1995, e 7,81%, em 2000. Sua imprtância ainda é mair cnsiderand  empreg na 
regiã, ue aumentu de 2891 (12,71% d ttal de empregads), em 1995, para 6302 (23,38% d ttal), em 2000. 
(IPARDES, 2000)

Em Maringá-Sarandi,  arranj prduti ds segments têxtil e estuári, assim cm em Lndrina, 
Apucarana e Cianorte, vem ganhando importância regional, principalmente pelo seu papel na sustentação do emprego 
e, também, pr seu ptencial de mercad, transfrmand-se em referência na criaçã e design de modas, ao promover 
anualmente feiras de destaque nacional e internacional, como a Paraná Fashion. Essa especialização regional vem 
induzind a implantaçã de ns curss de níel superir e técnic, pr instituições cm UEM, CESUMAR, SENAC, 
etc., direcinads à frmaçã de prossinais na área de desenh industrial e mdas, e estimuland a capacidade 
endógena de inaçã e penetraçã em ns mercads. A mesm temp, utras rganizações têm cntribuíd 
nesse sentid, tais cm Assciaçã d Cmérci e Indústria de Maringá (ACIM), a Cperatia de Vestuári de 
Maringá (COOPERVEST) e  Sindicat da Indústria d Vestuári de Maringá (SINDVEST).

A especializaçã e a cncentraçã dessa indústria pdem ser cnstatadas na Tabela 1, ue mstra  uciente 
lcacinal d empreg. Em relaçã a país, ue pssui um ttal de 71.972 estabeleciments registrads cm a geraçã 
de 347.096 empregs direts registrads, a participaçã d setr de cnfecçã da Regiã de Maringá é cnsiderada 
baixa, u seja, esse setr pssui uma baixa participaçã n empreg cm relaçã a participaçã média d setr a níel 
nacinal. Prém, se cnsiderar a participaçã d empreg em relaçã à participaçã estadual n empreg, este setr 
pssui uma alta especializaçã, cm fi demnstrad anterirmente (SEBRAE-SP, 2002) Igualmente, em terms de 
valor adicionado, apresenta uma alta especialização, quando comparado com a sua participação no Estado e na região.

Tabela 1 - Qucientes lcacinal de empreg (QLE) e alr adicinad (QLV ) da Regiã Maringá-Sarandi, segund segments 
especializads (1990/2000)

Cod. Segmento
QL

(1995)
QL

(2000)
VA

(1990)
VA

(1995)
VA

(2000)

014 Ferramentas e cutelarias 5,37 M 4,68 M 0,51 1,62 B 2,63 B

018 Equip. energia elétrica 5,04 M 1,72 B 2,83 A 2,31 M 1,30 B

021 Equip comunicações 0,54 1,05 B 0,12 0,14 1,02 M

025 Cabines carrocerias e reboque 2,36 B 3,54 M 0,36 4,70 M 6,10 A

037 Malas, bolsas e artefatos 0,62 2,31 B 3,42 M 2,64 M 6,21 M

039 Tintas, ernizes e slentes 0,79 0,93 0,97 1,65 M 0,06

051 Vestuári (1) 2,34 B 2,75 B 1,66 B 3,15 B 4,90 B

053 Uniformes e vestuário de segurança 2,06 B 2,23 B 4,64 M 5,86 M 1,19 B

054 Açúcar e álcl (1) 3,02 B 1,56 B 2,27 B 5,11 B 6,94 B

055 Óleos e gorduras vegetais (1) 1,70 B 2,31 B 3,26 B 2,00 B 2,28 B

064 Prep. de carnes 3,95 M 3,12 B 0,04 0,69 2,96 B

070 Ben./preparaçã d mate/utrs egetais 0,16 0,92 3,51 B 4,89 M 0,74

076 Refrigerantes e refrescos 0,70 B 4,33 M 0,27 2,02 B 4,04 M

Fnte: IPARDES (2002)
A = Alta especializaçã M = Média especializaçã e B = Baixa especializaçã
(1) Alta especialização com percentual da participação estadual em emprego.
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Leand em cnsideraçã apenas s dads da RAIS, ue cnsidera  númer de empregs frmais registrads, 
a prduçã dessa regiã se destaca, dentre as demais, pr pssuir um númer signiocati de empresas ue geram 
empregs e renda para a regiã. Cnsiderand ue a prduçã d setr têxtil-estuári (pela classiocaçã da RAIS, 
incluem-se a fabricaçã de prduts têxteis, cnfecçã de artigs d estuári e acessóris, preparaçã de curs e 
fabricaçã de artefats de cur, artigs e acessóris), esta regiã pssui um ttal de 745 empresas inculadas a seu 
prcess de fabricaçã, send ue a mairia se encntra na classe de cnfecçã de artigs d estuári e acessóris 
(Tabela 2).

A Tabela 2 mstra ue a mairia das empresas da regiã é micr e peuenas empresas4, que são tipicamente 
empresas de base familiar ue nã pssuem empregad apenas a mã-de-bra d dn e/u ds integrantes da 
família. Dentre as empresas relacinadas pela RAIS, existem apenas duas empresas ue pdem ser caracterizadas 
como sendo grandes, as quais se encontram na cidade de Maringá. As demais cidades possuem em sua maioria, micro 
e peuenas empresas. Ist pde reelar Maringá cm send  pól prdutr e as demais cm, na mairia, cidades-
cede de “facções”. Send assim, estas empresas maires acabam pr estabelecer uma relaçã de subcntrataçã cm 
as empresas menres (SEIC, 2003).

Tabela 2 - Ttal de empresas d setr têxtil da Regiã Maringá-Sarandi, pr tamanh de estabeleciments e diidids pr 
classes (2000)

  Total DIV. 17 DIV. 18 DIV. 19 Total

0 empregads 5 91 8 104

Ate 4 empregos 33 258 29 320

De 5 a 9 empregs 11 76 5 92

De 10 a 19 empregs 9 76 13 98

De 20 a 49 empregs 5 67 8 80

De 50 a 99 empregs 2 25 2 29

De 100 a 249 empregs 2 14 4 20

De 250 a 499 empregs 1 0 0 1

De 500 a 999 empregs 1 0 0 1

Ttal 69 607 69 745

Fnte: RAIS (2000 )
DIVISÃO 17 - Fabricaçã de prduts têxteis
DIVISÃO 18 - Cnfecçã de artigs d estuári e acessóris
DIVISÃO 19 - Preparaçã de curs e fabricaçã, de artefats de cur, artigs e acessóris.

O utr fat ue demnstra a imprtância desse setr para a regiã diz respeit a númer de empregs 
gerads. De acrd cm a RAIS (2000), essas empresas geram um ttal de 10.707 empregs direts nesta regiã,       
resenta 23,0% d ttal de empregs gerads em td Estad nesse setr.

Em terms de númers de estabeleciments, cnsiderand  cmérci e indústria d estuári, a regiã 
já atinge um ttal de 13.032 empresas frmais e infrmais, em 2000, ue geram mais de 87.000 empregs direts, 
 ue representa uma média de 5 empregads pr empresa, diidids entre prduçã e cmercializaçã (SEICT, 
2003). Além da infrmalidade, utra dioculdade ue  aglmerad se depara está relacinada à saída de empresas 
da regiã atraídas pels incentis oscais de utrs estads, aliad às facilidades em terms de crédit e a mã-
de-bra especializada e as incentis para diersiocaçã de seus prduts direcinads as mercads nacinal e 
internacinal (ACIM, 2002).
4 Segund deoniçã elabrada pel Sebrae, enuadram-se na categria micr empresas aueles estabeleciments ue pssuem entre 0 e 19 

empregads na categria peuenas empresas, s estabeleciments de 20 a 99 empregads cm média empresa, entre 100 e 499 empregads 
e cm grande empresa, mais de 500 empregads.
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Diante diss, trna-se pertinente uma interençã atia n setr têxtil-estuári da regiã de Maringá, n 
sentido de estimular a produção, a comercialização, a interação e a inserção de empresas novas e existentes no 
arranj, cm frma de prmer a geraçã de renda e  desenliment lcal. O mair dinamism desse arranj 
pde ser estimulad pelas instituições lcais, cm Prefeitura, SEICT, SEBRAE, SENACT, SESC e uniersidades. O 
desenvolvimento das micro e pequenas contribui para o processo de descentralização da produção e da renda, que 
atualmente se cncentra, em grande parte, n municípi de Maringá.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O métd de pesuisa adtad é  estud de cas. A pesuisa de camp fi realizada na regiã de Maringá, 
Norte do Paraná, considerada uma das principais regiões produtoras de confecções de moda adulto e infantil. Esta 
especializaçã reginal em induzind a implantaçã de ns curss de níeis superir e técnic, pr instituições 
cm UEM, CESUMAR, SENAC, etc. Cm base n referencial teóric ue fundamenta a pesuisa sbre s sistemas 
lcais de inaçã, explicita-se aui a frma de btençã das infrmações e a estrutura da análise. A pesuisa de camp 
enleu a elabraçã de uestináris especíocs para cada cnjunt de atres – empresas, uniersidades e utras 
rganizações – ue participam d arranj. Buscu-se apntar suas principais características – númers, tamanh, 
cntrle, abrangência da açã. Da mesma frma, prcuru-se deonir  arranj em term de frmat rganizacinal, 
estrutura hieráruica, funções, intensidade de infrmações, especiocidade da dinâmica d aprendizad cleti, ações 
ltadas a prcesss inatis e princípis de cperaçã e de cmpetiçã entre s agentes. Infrmações também 
foram levantadas sobre as externalidades de âmbito local e estadual que estão contribuindo para a existência de um 
ambiente ecnômic/institucinal, em particular as dimensões d sistema educacinal, da infra-estrutura ecnômica 
e d sistema de onanciament.

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1. CONFIGURAÇÃO DO ARRANJO PRODUTIVO DE CONFECÇÕES DE MARINGÁ

 N estud de cas em inestigaçã, cnfecções-estuári estã incluídas, segund classiocaçã Nacinal 
de Atiidades Ecnômicas (CNAE), em atiidades de cnfecçã de rupas íntimas, blusas, camisas e semelhantes 
(classe 1811) e em atiidades cnfecçã de utras peças ds estuáris, excet rupas íntimas, blusas, camisas e 
semelhantes (classe 1812). A amstra fi estratiocada segund  númer de empregads para caracterizar  prte das 
empresas: micr empresas (0 a 19 empregads), peuenas empresas (20 a 99 empregads), médias empresas (100 a 
499 empregads) e grandes empresas (acima de 500 empregads). 

  O arranj prduti cnfecções em Maringá é representad, em sua grande mairia, pr micr e peuenas 
empresas, cnfrme Tabela 3. Embra as micr empresas estejam em mair númer (65,0%), as médias empresas 
(12,5%) respndem pela mairia ds empregs neste segment (47,2%), cntra 29,9% das grandes, 14,4% das 
peuenas e 8,5% das micr empresas.

Tabela 3 - Identiocaçã da amstra de empresas d arranj cnfecções Maringá/PR

Tamanho Nº de Empresas % Nº de Empregados %

2. Pequena 8 20,0% 362 14,4%

3. Média 5 12,5% 1190 47,2%

4. Grande 1 2,5% 752 29,9%

Ttal 40 100,0% 2519 100,0%

Fnte: Elabraçã própria
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Dad  grau de especializaçã e a identiocaçã d arranj, a pesuisa de camp enleu entreistas, 
realizadas entre mai e julh de 2005, atraés de isitas a tdas as empresas da amstra, geralmente cm  prprietári 
da empresa. Em outras instituições, as visitas e entrevistas foram feitas com pessoas autorizadas a responder, tais 
cm Secretaria da Indústria, Cmérci e Turism da Prefeitura municipal de Maringá, Cnselh de Desenliment 
Ecnômic de Maringá (CODEN), Sindicat da Indústria d Vestuári de Maringá (SINDVEST) e Seriç Brasileir de 
Api às Micr e Peuenas Empresas (SEBRAE). Cm base n cadastr das empresas de cnfecções frnecid pela 
Prefeitura Municipal de Maringá, as empresas entreistas, apresentaram uma característica particular, ist é, tdas 
fram classiocadas na Classe 1812, inquenciand, assim  tamanh da amstra.
5.2. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ARRANJO

A cidade de Maringá fi fundada 1951, n períd de ur d cicl d café. Atualmente, Maringá pssui 
uma prduçã agrícla diersiocada, cmpsta de sja, algdã, milh, cana-de-açúcar, trig send também grande 
prdutr d bich-da-seda. A regiã atraessu um prcess de desenliment industrial, pr sua asta área de 
inquência e pr seu psicinament estratégic físic-territrial, trnand-se pnt de interseçã de imprtantes 
rdias federais e estaduais. Os setres industriais de mais destaue sã: alimentaçã, cnfecções, agrindústrias, 
metal-mecânic e utrs.

N onal da década de 80 e iníci da década de 90, inicia-se na regiã a frmaçã de uma indústria têxtil e 
de confecções, em parte, em virtude da importância da produção regional de algodão e da emergente produção de 
seda.  Esta característica cntribuiu para a inserçã das empresas n arranj, cm demnstra a pesuisa de camp 
(Tabela 4): 10,0% das micr empresas (MEs) entreistadas fram fundadas entre 1981 e 1990 20,0% entre 1991 
e 1995 e 70,0% a partir de 1996. Essa frte inserçã de ME’s, a partir de 1996, pde ser explicada pela prática de 
“enxugament” da estrutura prdutia, atraés de ampla terceirizaçã adtada pelas empresas neste períd.

Tabela 4 - An de fundaçã da empresa

Ano de
Fundação

Micro Pequena Média Grande

Nº Empresas % Nº Empresas % Nº Empresas % Nº Empresas %

Até 1980 0 0,0% 1 12,5% 1 20,0% 0 0,0%

1981-1985 1 5,0% 1 12,5% 2 40,0% 0 0,0%

1986-1990 1 5,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 100,0%

1991-1995 4 20,0% 2 25,0% 2 40,0% 0 0,0%

1996-2000 7 35,0% 1 12,5% 0 0,0% 0 0,0%

2001-2003 7 35,0% 3 37,5% 0 0,0% 0 0,0%

Ttal 20 100% 8 100% 5 100% 1 100%

Fonte: Pesquisa de campo

A crescente terceirizaçã de etapas da prduçã reqete, em parte,  baix níel de capacitaçã tecnlógica, 
deid a alt cust de treinament da mã-de-bra necessári para a peraçã de euipaments mderns. Além 
disso, a baixa capacidade gerencial das empresas (como gestão de custos, por exemplo) tem gerado inadimplência com 
frnecedres e falta de pagament ds empregads, diocultand sua permanência n mercad. O principal prblema 
da facçã n segment de cnfecções é a dioculdade das empresas mais bem estruturadas, ue prduzem em grandes 
quantidades, de cumprirem a programação da produção diária perante seus compradores, uma vez que as facções 
nã cnseguem prduzir cm a mesma eociência. Geralmente, s fundadres destas empresas sã ex-funcináris de 
pequenas e grandes empresas locais com médio grau de instrução (ensino médio completo ou superior incompleto).

Em relaçã às peuenas empresas (PEs), 12,5% fram fundadas antes de 1980, 12,5% entre 1980 e 1985, 
25,0% entre 1991 e 1995, e 50,0% entre 1996 e 2003. Das cinc médias empresas (MdEs) entreistadas, uma fi 
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fundada antes de 1980, duas entre 1980 e 1985, e uma na primeira metade da década de 1990. As pucas delas (PEs) 
existentes surgiram de alguma experiência neste tip de negóci, pr parte de seus sócis fundadres, s uais, na 
mairia, fram ex-funcináris.

Tabela 5 - Destin das endas

Destino
Vendas 

1995 2004

1. Micro   

   1.1. Local 47,0% 52,6%

   1.2. Estado 22,0% 17,8%

   1.3. Brasil 30,9% 29,6%

   1.4. Exportação 0,0% 0,0%

  Ttal 100,0% 100,0%

2. Pequena

   2.1. Local 25,1% 18,3%

   2.2. Estado 13,1% 11,8%

   2.3. Brasil 49,3% 57,8%

   2.4. Exportação 12,5% 12,1%

Ttal 100,0% 100,0%

3. Média

   3.1. Local 11,0% 6,0%

   3.2. Estado 46,0% 20,0%

   3.3. Brasil 43,0% 72,0%

   3.4. Exportação 0,0% 2,0%

Ttal 100,0% 100,0%

4. Grande

   4.1. Local 0,0% 0,0%

   4.2. Estado 0,0% 0,0%

   4.3. Brasil 100,0% 100,0%

   4.4. Exportação 0,0% 0,0%

Ttal 100,0% 100,0%

Fonte: Pesquisa de campo

Cm mstra a Tabela 5, na primeira metade da década de 1990, 47,0% das MEs destinam ba parte de suas 
endas para a regiã lcal, 22,0% distribuem para  Estad e 30,9% para  país. Essa situaçã permanece praticamente 
a mesma em 2004. N cas das PEs, as endas para  país sã mais representatias (49,3%), enuant para  Estad 
representa 13,1% e para  municípi 25,1% de suas endas. Em 2004, as endas para  país passaram a representar 
mais da metade d faturament (57,8%), a despeit das endas lcais e para  Estad. Para as MdEs, as endas para  
país apresentam uma imprtante melhra (72,0%), em 2004, se cmparadas cm a mesma participaçã (43,0%) em 
relaçã a faturament ttal, em 1995. Essa expressia melhria n desempenh das endas das empresas de tds 
s tamanhs pde ser atribuída, além de seus própris esfrçs de endas, à efetia participaçã em feiras e eents 
prmcinais e em pnts de endas atacadistas presentes na regiã. Obseraa-se ainda ue apenas as PEs estã 
ltadas para as exprtações (em trn de 12,0% de suas endas, desde 1995).
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Tabela 6 - Perol d sóci fundadr das micr e peuenas empresas

Especiocaçã� Micro Pequena Média Grande

Idade

Até 20 ans 0 0,0% 2 25,0% 0 0,0% 1 100,0%

Entre 21 e 30 ans 5 20,8% 3 37,5% 4 80,0% 0 0,0%

Entre 31 e 40 ans 12 50,0% 2 25,0% 1 20,0% 0 0,0%

Entre 41 e 50 ans 6 25,0% 1 12,5% 0 0,0% 0 0,0%

  Acima de 50 ans 1 4,2% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

  Ttal 24 100% 8 100% 5 100% 1 100%

Fonte: Pesquisa de campo

Nta-se, cnfrme Tabela 6, ue a mairia (em trn de 80%) ds sócis fundadres das MPEs entreistadas 
sã relatiamente jens (entre 21 e 40 ans de idade), ue tem alguma tradiçã familiar neste tip de negóci (60,0% 
das PEs). Dos médios empresários entrevistados todos são jovens.

5.3. CONFIGURAÇÃO PRODUTIVA DO SEGMENTO DE CONFECÇÃO

O prcess prduti n segment de cnfecções em uestã é bastante diersiocad em funçã da 
diversidade de produtos ofertados pelas empresas. Em geral, o processo de produção pode ser dividido em sete etapas 
principais: (1) auisiçã e estcagem de matéria-prima (2) criaçã e design (3) crte (4) serigraoa u brdad 
(5) cstura (mntagem) (6) cntrle de ualidade e (7) entrega d pedid. As ormas especializadas em uma u 
algumas etapas do processo produtivo e que, geralmente, não possuem canais diretos de comercialização com os 
cnsumidres onais sã lcalmente denminadas de facções. Muitas dessas ormas surgiram a partir ds ans 1990, 
deid a estratégias de enxugament da estrutura prdutia de empresas de peuen e médi prte, diante ds 
eleads custs de encargs trabalhistas, d desaueciment da ecnmia e qutuações da demanda. A mair parcela 
da informalidade no segmento de confecções está vinculada a esse tipo de empresa. Muitas dessas unidades produtivas 
atuam infrmalmente até se estruturarem melhr e aduirirem estabilidade nas endas para, entã, transfrmarem-se 
em empresas legalizadas.

As facções fazem parte de uma classe de empresas ue mantém relações de trabalh cm ormas de tds 
s tamanhs. Entre as MEs, a terceirizaçã respnde pr uma participaçã cnsideráel (57,1%) d ttal de pessal 
enlid na prduçã, a pass ue  trabalh frmal representa apenas 28,5% d pessal. N ue diz respeit às 
PEs, esta prprçã se inerte (28,9% de terceirizaçã e 66,6% de cntrats frmais), igualmente nas MdEs (13,8% 
terceirizads e  terceirizações 73,3% trabalhadres frmalmente cntratads)

A organização, o planejamento e o controle de determinados processos de fabricação tem sido uma 
preocupação levantada pelas empresas para muitos problemas enfrentados na produção, tais como perdas, defeitos, 
falhas e baixa produtividade. Nas PEs e MdEs, têm havido uma grande preocupação com  melhorias de processos de 
produção e  mudanças organizacionais, em termos de técnicas de gestão, estrutura organizacional, de comercialização 
e de busca de certiocações (ISO 9000), atraés da implementaçã de sistemas de cntrle de ualidade. De um md 
geral, as MdEs e GEs se encntram mais estruturadas, em terms de euipaments, tecnlgias (utilizam sistemas 
CAD/CAM), instalações e canais de cmercializaçã. 
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Tabela 7 - Percentual de empresas subcntratadas pr prte de empresas subcntratantes

Porte da empresa 
subcontratada

Porte da empresa subcontratante

Total Empresas 
Subcontratadas

Total 
Geral de 
Empresas

Micro e Pequena Média e Grande Ambos os Portes

Local Fora do 
Arranjo Local Fora do 

Arranjo Local Fora do 
Arranjo

1. Micro
5 1 2 1 0 0 9 26

19,2% 3,8% 7,7% 3,8% 0,0% 0,0% 34,6% 100,0%

2. Pequena
0 0 0 2 0 0 2 8

0,0% 0,0% 0,0% 25,0% 0,0% 0,0% 25,0% 100,0%

3. Média
0 0 0 0 0 0 0 5

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0%

4. Grande
0 0 0 1 0 0 1 1

0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 100,0%

Fonte: Pesquisa de campo

As relações de subcontratação são freqüentes entre as empresas do arranjo. As MPEs são mais subcontratadas 
(Tabela 7), principalmente em etapas d prcess prduti. Enuant ue as GEs, cmumente sã subcntratadas 
para desenvolvimento de produtos, no que se referem ao design, prjets, etc. (Tabela 8). 

Tabela 8 - Percentual de empresas d arranj ue sã subcntratadas
Tipos de atividade subcontratada Micro Pequena Média Grande

Fornecimento de insumos e componentes 7,7% 0,0% 0,0% 0,0%

Etapas do processo produtivo 26,9% 25,0% 0,0% 0,0%

Seriçs especializads na prduçã 3,8% 0,0% 0,0% 0,0%

Administrativas  0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Desenvolvimento de produto 7,7% 0,0% 0,0% 100,0%

Comercialização  7,7% 0,0% 0,0% 0,0%

Seriçs gerais  0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Fonte: Pesquisa de campo.

Normalmente as empresas de todos os tamanhos subcontratam MEs para a cumprirem grande parte de suas 
prgramações de prduçã. Assim, as MEs cumprem um papel imprtante na realizaçã da prduçã (prduts semi-
elabrads), renda e empreg n segment de cnfecções n arranj, em Maringá (Tabela 9).

Tabela 9 - Percentual de empresas subcntratantes pr prte de empresas subcntratadas

Porte da 
empresa 

subcontratante

Porte da empresa subcontratada

Total Empresas
subcontratantes

Total Geral de 
Empresas

Micro e Pequena Média e Grande Ambos os Portes

Local Fora do 
Arranjo

Local Fora do 
Arranjo

Local Fora do 
Arranjo

1. Micro
9 2 0 0 0 0 11 26

34,6% 7,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 42,3% 100,0%

2. Pequena
3 1 0 0 0 0 4 8

37,5% 12,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 100,0%

3. Média
3 0 0 2 0 0 5 5

60,0% 0,0% 0,0% 40,0% 0,0% 0,0% 100,0% 100,0%

4. Grande
1 1 0 0 0 0 2 1

100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 200,0% 100,0%

Fonte: Pesquisa de campo
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5.4. VANTAGENS COMPETITIVAS POTENCIAIS DA INSERÇÃO DE MPES

 A diersidade e a intensidade de inter-relaçã das atiidades da estrutura prdutia em cnfecçã, em Maringá, 
caracterizam um aglomerado de empresas com uma importante complementariedade local. As principais vantagens 
lcais prprcinadas pel aglmerad de empresas sã: a dispnibilidade de mã-de-bra ualiocada, baix cust da 
mã-de-bra, infra-estrutura física, e dispnibilidade de seriçs técnics especializads, cnfrme se pde cnstatar 
atraés da Tabela 10. 

Tabela 10 - Vantagens da lcalizaçã n arranj

Externalidades Micro Pequena Média Grande

Índice* Índice* Índice* Índice*

1. Dispnibilidade de mã-de-bra ualiocada 0,54 0,63 0,84 0,60

2. Baix cust da mã-de-bra 0,48 0,56 0,60 1,00

3. Proximidade com os fornecedores de insumos e matéria prima 0,47 0,36 0,44 0,30

4. Prximidade cm s clientes/cnsumidres 0,62 0,53 0,42 0,30

5. Infra-estrutura física (energia, transprte, cmunicações) 0,60 0,80 0,84 0,60

6. Proximidade com produtores de equipamentos 0,59 0,36 0,56 0,30

7. Disponibilidade de serviços técnicos especializados 0,63 0,55 0,84 1,00

8. Existência de programas de apoio e promoção 0,37 0,38 0,50 0,30

9. Proximidade com universidades e centros de pesquisa 0,40 0,40 0,56 1,00

10. Outra 0,00 1,00 1,00 0,00

Fonte: Pesquisa de campo
*Índice = (0*Nº Nulas + 0,3*Nº Baixas + 0,6*Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas n Segment)

Empresas maires têm prcurad fazer cmpras de insums e matérias-primas fra d municípi, enuant às 
menres mantém relações cmerciais principalmente lcais na auisiçã de insums e matérias-primas, euipaments, 
componentes e peças, e também contratar serviços, como manutenção e marketing, por exemplo. De um modo geral, 
as endas fra d arranj respndem pr uma parcela expressia das endas das empresas (Tabela 11).

Tabela 11 - Transações cmerciais lcais

Tipos de Transações Micro Pequena Média Grande
Índice* Índice* Índice* Índice*

1. Aquisição de insumos e matéria prima 0,49 0,28 0,24 0,00
2. Aquisição de equipamentos 0,69 0,60 0,50 0,00
3. Aquisição de componentes e peças 0,68 0,61 0,70 0,00
4. Aquisição de serviços (manutenção, marketing, etc) 0,73 0,64 0,62 0,60
5. Vendas de prduts 0,45 0,36 0,32 0,00

Fonte: Pesquisa de campo
*Índice = (0*Nº Nulas + 0,3*Nº Baixas + 0,6*Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas n Segment)

N ue se refere às inações, há um empenh das empresas de tds s tamanhs em desenler inações 
de produto, processo e mudanças organizacionais baseados em informações e conhecimentos advindos de áreas 
dentr da empresa, especiocamente de prduçã, endas e marketing e serviços de atendimento ao cliente. No 
entant, à medida ue cresce  prte da empresa, as fntes externas de inações passam a assumir mair imprtância, 
de acordo com a seguinte ordem: fornecedores de insumos (equipamentos e materiais), clientes, concorrentes e 
empresas de consultoria. Dada as dimensões (escala reduzida, informalidade, falta de registros e controles de dados, 
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por exemplo) dos problemas relacinads à prduçã, as MEs e PEs raramente recrrem a api de uniersidades e 

utrs instituts de pesuisa, capacitaçã prossinal, assistência técnica, manutençã, testes, ensais e certiocações. 

As MdEs e GEs, pr sua ez, além cntarem cm estas instituições de api, explram utras fntes de infrmações, tais 

como conferências, seminários, cursos, publicações especializadas, feiras, exibições, lojas, associações empresariais 

locais e inclusive informações de rede baseadas na internet ou computador.
Cm resultad (impact) deste esfrç de capacitaçã tecnlógica, as empresas enlidas têm 

experimentad, principalmente as MdEs e GEs, ampliaçã da gama de prduts fertads, aument da ualidade ds 

prduts (reclamaçã, defeits e re-trabalh) e ampliaçã de sua participaçã ns mercad de atuaçã.

A infra-estrutura dispníel n arranj atende relatiamente bem às necessidades d setr, prém ainda falta 

uma cnsciência lcal da necessidade de api e prmçã d arranj, inclusie de seu própri recnheciment cm 

tal, dada sua imprtância ecnômica e scial para a regiã (Tabela 10). Entretant, as especiocidades lcais cnferem 

às empresas uma ba referência, em relaçã as seus esfrçs de aument da ualidade ds prduts e cumpriments 

ds cntrats, apesar da nã prximidade cm s frnecedres de insums e matérias-primas e cm prdutres 

de equipamentos. As empresas buscam, por isso, acessar fontes externas de fornecimento de equipamentos e de 

cmpnentes e peças pr pssuírem relações estáeis cm empresas fra d arranj (Tabela 11). Pr utr lad, elas 

dispõem localmente de serviços técnicos especializados, em termos de manutenção, marketing, etc.

Tabela 12 - Índice* das dioculdades na peraçã da empresa

Di�culdade

Micro Pequena Média Grande

1º Ano 2004 1º Ano 2004 1º Ano 2004 1º Ano 2004

Índice* Índice* Índice* Índice* Índice* Índice* Índice* Índice*

1. Contratar empregados quali�cados 0,63 0,67 0,69 0,86 0,52 0,92 0,30 1,00

2. Produzir com qualidade 0,53 0,36 0,64 0,48 0,66 0,64 0,30 0,60

3. Vender a produção 0,55 0,43 0,24 0,31 0,52 0,24 0,30 0,30

4. Custo ou falta de capital de giro 0,65 0,58 0,59 0,39 0,92 0,24 0,60 1,00

5. Custo/falta de capital para aquisição 
máquinas/equipamentos

0,56 0,53 0,74 0,39 0,76 0,24 1,00 0,60

6. Custo ou falta de capital para aquisição/
locação de instalações

0,43 0,38 0,24 0,11 0,78 0,30 0,30 0,30

7. Pagamento de juros 0,25 0,17 0,04 0,24 0,00 0,00 0,00 0,60

8. Desenvolver produtos (coleção) próprios 0,42 0,26 0,33 0,24 0,86 0,38 1,00 0,30

9. Desenvolver produtos (grife) próprios 0,67 0,00 0,86 0,30 0,92 0,00 1,00 0,00

Fonte: Pesquisa de campo
*Índice = (0*Nº Nulas + 0,3*Nº Baixas + 0,6*Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas n Segment)

Na situaçã atual em ue se encntram as empresas d arranj, algumas das dioculdades ue elas 
enfrentaram n seu primeir an de peraçã ainda nã frmam superadas, tais cm a cntrataçã de mã-de-bra 
ualiocada,  escament da prduçã e a ualidade ds prduts (Tabela 12). A identiocaçã de tais prblemas pde 
comprometer o desempenho das empresas �is-à-�is os concorrentes, uma vez que elas apontam os principais fatores 
cmpetitis para  arranj: ualidade da mã-de-bra, estratégias de cmercializaçã, capacidade de atendiment, 
níel tecnlógics ds euipaments e ualidade d prdut (acmpanhada da ualidade da matéria-prima e utrs 
insumos).
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5.5. SISTEMA DE ATORES E INSTITUIÇÕES

Mesm diante ds fatres crítics de sucess leantads acima, s empresáris d segment de cnfecções, em 
Maringá, nã têm encntrad, cnfrme Tabela 13, na cperaçã uma pstura estratégica cm frma de buscarem 
soluções conjuntas no compartilhamento de alguns problemas comuns. Nestas circunstâncias, a cooperação poderia 
se dar no âmbito da produção (cooperação produtiva), visando a obtenção de economias de escala e de escopo, 
bem cm uma melhria ds índices de ualidade e prdutiidade. N entant, as empresas, cm exceçã das MdEs 
e GEs, têm medid esfrçs em desenler prgramas interns de treinament rientads a ns métds de 
trabalho e de produção. Em particular, tem havido um dedicação individual por parte das empresas, no sentido de 
concentrar esforços nas relações de subcontratação das atividades produtivas e nas relações comerciais bilaterais com 
seus fornecedores e clientes, a despeito de um intercâmbio mais intenso e sistemático de informações produtivas, 
tecnlógicas e mercadlógicas. 

Tabela 13 - Atiidades Cperatias em 2004

Tamanho da Empresa Sim Não Total

1. Micro
3 23 26

11,5% 88,5% 100,0%

2. Pequena
0 8 8

0,0% 100,0% 100,0%

3. Média
1 4 5

20,0% 80,0% 100,0%

4. Grande
0 1 1

0,0% 100,0% 100,0%

Fonte: Pesquisa de campo

Alguns esfrçs cnjunt têm trazid bns resultads, em terms de realizaçã de eents/feiras prmids 
pel Sindicat da Indústria d Vestuári de Maringá (SINDVEST) em parceria cm s gerns municipal e estadual. 
Há áris ans realiza-se, na cidade, uma feira de destaue nacinal, Paraná Fashion”, considerada como referência 
na criação e design de mdas. Outr exempl está na especializaçã reginal n segment têxtil-estuári (Lndrina-
Apucarana- Maringá-Cianrte-Terra Rcha), ue em induzind a implementaçã de ns curss de níel superir e 
técnics, pr instituições cm UEM (Engenharia de Prduçã Têxtil), CESUMAR e CENAC, direcinads à frmaçã 
de prossinais na área de desenh industrial e mdas, e estimuland, assim, a capacidade endógena de inaçã e 
penetração em novos mercados.

Em que pese a importância destas interações, envolvendo empresas e outras instituições, a integração de 
cmpetências também trna-se releante pr mei da realizaçã de prjets cnjunts, incluind desde a melhria 
de produtos e processos até a pesquisa e desenvolvimento propriamente dita, entre empresas e destas com outras 
instituições.

5.6. CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA

O desenliment ds prcesss inatis, n arranj de cnfecções de Maringá, pde ser analisad em 
terms da intensidade ds esfrçs tecnlógicas e das frmas de capacitaçã tecnlógica, n sentid de apntar a 
rigem e s impacts d desenliment de nas tecnlgias. Cnsiderand s esfrçs internas às empresas n 
prcess de capacitaçã tecnlógica, pde-se perceber um cmprtament bem diferenciad em relaçã à intensidade 
da atividade inovativa entre as empresas de diferentes portes.
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Tabela 14 - Freüência da atiidade inatia

Descrição
Micro Pequena Média Grande

Índice* Índice* Índice* Índice*

1. Aaliaçã das tendências tecnlógicas 0,27 0,63 1,00 1,00

2. Estuds de iabilidade técnic-ecnômica relacinads a ns prduts/prcesss 0,23 0,44 0,90 1,00

3. Elaboração de ensaios, testes e análise técnica envolvidos no processo de inovação 0,25 0,69 0,80 1,00

4. Auisiçã de acer técnic e acess a Base de Dads de natureza tecnlógica 0,13 0,50 0,70 1,00

5. Auisiçã de máuinas e euipaments 0,38 0,94 0,90 0,50

6. Aquisição de outras tecnologias (softwares, licenças ou acordos de transferência de 
tecnologias, tais como patentes, marcas, segredos industriais)

0,23 0,56 0,80 0,50

Fonte: Pesquisa de campo
*Índice = (0*Nº Nã desenleu + 0,5*Nº Ocasinalmente + Nº Rtineiramente) / (Nº Empresas n Segment)

A pesuisa de camp (Tabela 14) apntu ue, ns últims ans, a grande mairia das empresas desenleu 
este tipo de atividade com muita freqüência, ao passo que, entre as MEs, a atividade inovativa, ocasionalmente, 
manifestu-se na auisiçã de máuinas e euipaments, ue implicam signiocatias melhrias tecnlógicas de 
prduts/prcesss. Nas empresas de prte maires,  esfrç inati fi mais intens, em terms de pesuisa e 
desenvolvimento in house, aquisição de outras tecnologias (tais como software, licença ou acordo de transferência de 
tecnologias) e programas de gestão da qualidade ou de modernização organizacional.

Tabela 15 -  Inações entre 2000 e 2004
(continua)

Descrição
Micro Pequena Média Grande

Sim Sim Sim Sim

1. Inovações de produto     

1.1. Produto novo para a sua empresa, mas já existente no mercado 12 4 4 1

46,15% 50,00% 80,0% 100,0%

1.2. Produto novo para o mercado nacional 2 2 2 1

7,69% 25,00% 40,0% 100,0%

1.3. Produto novo para o mercado internacional 0 0 1 0

0,0% 0,0% 20,0% 0,0%

2. Inovações de processo (tecnologias de produção)

2.1. CAD – Computer Aided Design 5 5 5 1

19,23% 62,50% 100,0% 100,0%

2.2. CEP – Cntrle Estatístic de Prcess 4 2 3 0

15,38% 25,00% 60,0% 0,0%

2.3. TQC – Cntrle de Qualidade Ttal 4 5 4 1

 15,38% 62,50% 80,0% 100,0%

2.4. Controle de Estoques 15 5 5 1

 57,69% 62,50% 100,0% 100,0%

2.5. MRP/MRP II – Material Requeriments Planning 5 3 4 1

 19,23% 37,50% 80,0% 100,0%

2.6. Sistemas de gerenciament de custs 13 7 4 1
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 50,00% 87,50% 80,0% 100,0%

3. Outros tipos de inovação     

3.1. Md de acndicinament/apresentaçã de prduts (embalagem) 8 4 3 1

30,77% 50,00% 60,0% 100,0%

3.2. Inações n desenh (mdelagem e estampa) de prduts onais 14 6 4 1

53,85% 75,00% 80,0% 100,0%

3.3. Inações cm a intrduçã de nas matérias-primas e/u materiais 16 7 4 1

 61,54% 87,50% 80,0% 100,0%

4. Realização de mudanças organizacionais (inovações organizacionais)     

4.1. Mudanças na estrutura organizacional (descentralização) 13 7 5 1

50,00% 87,50% 100,0% 100,0%

4.2. Implementaçã de técnicas de Planejament e Cntrle da Prduçã (PCP) 12 7 5 1

46,15% 87,50% 100,0% 100,0%

4.3. Reformulação de layout convencionais em células de manufatura 9 4 5 1

34,62% 50,00% 100,0% 100,0%

4.4 Esfrçs na eliminaçã de desperdícis 22 8 5 1

84,62% 100,00% 100,0% 100,0%

4.5. Princípis da melhria cntínua 23 8 5 1

 88,46% 100,00% 100,0% 100,0%

4.5. Implementaçã de sistemas nrmatis referentes à administraçã da ualidade 
(Certiocaçã ISO 9000, ISO 14000, etc.)

4 1 1 0

15,38% 12,50% 20,0% 0,0%

4.7. Deoniçã de lcais especíocs para armazenament de materiais em 16 6 5 1

 processo 61,54% 75,00% 100,0% 100,0%

4.8. Nova postura dos funcionários de higiene e segurança 13 6 5 1

 50,00% 75,00% 100,0% 100,0%

4.9. Mudanças signiocatias ns cnceits e/u práticas de marketing 12 3 4 1

 46,15% 37,50% 80,0% 100,0%

4.10. Mudanças signiocatias ns cnceits e/u práticas de cmercializaçã 15 6 5 1

57,69% 75,00% 100,0% 100,0%

Fonte: Pesquisa de campo

N ue se refere às inações, há um empenh mair pr parte das PEs e MdEs, a exempl das GEs, em 

desenler inações de prdut e prcess, cnfrme Tabela 15. As inações de prduts intrduzidas pr estas 

empresas cnsistem em adicinar em suas próprias cleções, em fabricaçã, ns mdels já cnhecids pel 

mercad. Tais mudanças ns prduts nrmalmente êm acmpanhadas de inações n desenh (mdelagem e 

estampas), inclusie de intrduçã de nas matérias-primas e/u materiais utilizads na fabricaçã d estuári. As 

GEs prcuram inar também n sentid de intrduzir nidades n mercad, utilizand-se ds mesms métds de 

desenvolvimento de produtos.

Em termos de tecnologias de produção, as PEs dedicam mais esforços no sentido de implementar sistemas 

de gerenciament e cntrle da prduçã, tais cm Cntrle de Qualidade Ttal (TQC), cntrle de estues e 

gerenciament de custs. N ue se refere às atiidade de api à prduçã,  em especial à de crte, tant as PEs 

cm as MdEs e as GEs, adtam tecnlgias de prcess d tip CAD (Computer Aided Design), visando reduzir 

(conclusão)
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perdas e desperdíci de matérias-primas, ue pr sua ez têm implicações sbre s custs de prduçã. As MdEs e 
as GEs demnstram ser mais dedicadas nã só em aperfeiçar  seu mix de produtos e em resolver problemas de 
prduçã (inações de prdut e prcess), mas também em implementar signiocatias inações rganizacinais, 
principalmente n ue se refere às mudanças na estrutura rganizacinal (descentralizaçã), implementaçã 
de técnicas de Planejamento e Controle da Produção (PCP), reformulação de layout convencionais em células de 
manufatura, esfrçs na eliminaçã de desperdícis e princípis da melhria cntínua (Tabela 15).

Tabela 16 - Treinament e capacitaçã de recurss humans

Descrição
Micro Pequena Média Grande

Índice* Índice* Índice* Índice*

1. Treinament na empresa 0,19 0,15 0,80 1,00

2. Treinament em curss técnics realizads n arranj 0,41 0,39 0,72 1,00

3. Estágios em empresas fornecedoras ou clientes 0,03 0,11 0,18 0,60

4. Cntrataçã de técnics/engenheirs de utras empresas d arranjs 0,06 0,33 0,58 0,60

5. Prgrama de treinament rientad a ns métds de trabalh e de prduçã 0,21 0,28 0,70 1,00

6. Outrs 0,00 0,00 0,00 0,00

 Fonte: Pesquisa de campo
*Índice = (0*Nº Nulas + 0,3*Nº Baixas + 0,6*Nº Médias + Nº Altas) / (Nº Empresas n Segment)

As empresas, cm exceçã das MdEs e GEs, têm medid esfrçs em desenler prgramas interns de 
treinamento orientados a novos métodos de trabalho e de produção. As empresas entrevistadas informaram que 
recrrem também a prgramas de treinament em curss técnics ferecids pel SEBRAE. Outra prática cmum entre 
elas é a cntrataçã de técnics/engenheirs de empresas d arranj, permitind, assim, a trca e cmpartilhament 
de experiências (Tabela 16).

6. CONCLUSÃO

As prpsições de plíticas públicas pdem ser rientadas n sentid de cntribuir para  aument da 
eociência cletia das micr e peuenas empresas d arranj cnfecções de maringá. Um ds aspects imprtantes a 
ser cnsiderad em um arranj prduti é a frma cm  cnheciment tácit se difunde entre s atres. Iss pde 
acarretar a geraçã de cmpetências a lng d temp e criar uma trajetória de dependência (path dependency) de 
processos evolucionários, que propiciam o desenvolvimento local, a partir do adensamento da cadeia produtiva, além 
do ganho de competitividade, de acordo com a dinâmica do arranjo. 

Vale ressaltar a imprtância assumida n arranj das relações inter-empresas e entre empresas de tds 
os tamanhos e estas com outras instituições envolvidas com a tecnologia em questão. A difusão de conhecimento 
passa, nã apenas pelas meras transações cmerciais, mas principalmente pel qux de infrmações decrrentes da 
aquisição, implementação e desenvolvimento de tecnologias. Dada a natureza tácita do conhecimento, a proximidade 
dos agentes permite estimular uma maior interação e promover um processo de aprendizagem baseado na experiência 
acumulada no sistema produtivo.

A análise d arranj de cnfecções de Maringá sugere a explraçã das ptencialidades assciadas às interações 
entre s agentes estabelecids nas diferentes etapas d prcess prduti e às características da dinâmica tecnlógica 
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deste segment prduti. Neste sentid, um cnjunt de plíticas públicas pde ser frmalizad para a cnslidaçã 
deste arranjo.

O desenliment de antagens cmpetitias estruturais n âmbit d arranj pde ser pssíel atraés d 
estabeleciment de duas diretrizes básicas: (1) prmçã de prgramas de capacitaçã prossinal e treinament 
técnic e (2) desenliment de prgramas de acess à infrmações n âmbit da prduçã, tecnlgia, mercads, 
etc.

Algumas das sugestões de plíticas nrmalmente prpstas a arranjs prdutis já fram internalizadas pr 
alguns agentes envolvidos, como é caso do avanço no sentido de agregar valor ao produto, construindo marcas e 
aumentand a capacitaçã prossinal especíoca a segment de atuaçã. A participaçã pública lcal, nesse prcess, 
nã chegu a ser determinante, cntribuind pntualmente cm infra-estrutura – criaçã de parues industriais – 
e ações cmplementares, tais cm prmçã d municípi cm imprtante centr da mda nas Regiões Sul e 
Sudeste.

A uestã da melhria de ualiocaçã prossinal tem se manifestad cm um imprtante pnt para  
avanço do arranjo. A iniciativa e organização dos agentes têm se mostrado efetiva no sentido da ampliação de oferta 
de curss de frmaçã prossinalizantes e técnics, inclusie cm a criaçã d Paraná Fashion, cujos resultados são 
mensurads em cada ediçã d eent. Nesse sentid, entende-se ue tais iniciatias êm a encntr d atendiment, 
em parte, das necessidades lcais, trnand-se, assim, uma imprtante medida de plítica, ue tende a ampliar as 
vantagens competitivas do arranjo, além de explorar os spill��ers já existentes. N entant, utras medidas trnam-
se imprescindíeis n sentid de incentiar aaliações de tendências tecnlógicas e estuds de iabilidade técnic-
econômica relacionados a novos produtos e processos.

Cumpre destacar ue açã pública dee cntar cm a participaçã ds atres enlids, nã apenas 
em APLs particulares, mas em td  prcess desenliment lcal. A cperaçã tem sid identiocada cm 
um aspecto importante a ser considerado para a estabilidade do relacionamento entre os agentes (produtores e 
instituições), principalmente em terms de capacitaçã tecnlógica. Neste sentid, a cperaçã n sentid de 
desenler prduts própris (grife) tem sid apntad cm uma saída para frtalecer as empresas d arranj na 
busca de uma re-estruturaçã interna e de ns mercads inclusie para capacita-las para exprtaçã, na medida em 
que aumenta o conhecimento de mercado e concorrentes.

Outr aspect reelad pel estud de cas diz respeit às dioculdades d arranj prduti de cnfecções 
relacinadas à falta de sistematizaçã de infrmações, ns dierss estágis d sistema prduti. O enliment de 
universidades, institutos de pesquisa e fabricantes ainda é muito fraco. A promoção de ações que venham aproximar 
a interaçã entre esses agentes seria também releante para  desenliment d arranj. Neste sentid, trna-se 
necessári a cnstituiçã de um centr de pesuisa, a partir da infra-estrutura tecnlógica existente, ue gerencie 
infrmações tecnlógicas n desenliment de inações de prdut, prcess e rganizacinal.

ABSTRACT:  This paper aims at analyzing the participatin f micr and small enterprises in experiences related t 
interactin, cperatin and learning, by fcusing prductie and innatie rganizatin in the prductie cluster 
specialized in clthes, in the Regin f Maringa. Based n the elutinary cnceptin, the present study presents 
the most relevant factors that characterize productive clusters as local productive arrangements; as well as presents 
the pssibilities f analyzing such specioc prductie, institutinal and rganizatinal cnoguratins assciated t 
likely prductie and territrial innatie systems. Clthes manufacturing segment in the Regin f Maringá has been 
presenting a higher leel f specializatin if cmpared t the ther regins f the State f Paraná. Mreer, regarding 
spatial cntext, prductie cmpanies are highly cncentrated in a regin, thus representing a lcal prductie 
arrangement f great ecnmical signiocance fr the whle regin.

Keywords: Local prductie clusters Gegraphical prximity Technlgical innatins.
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